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A atenção secundária do Sistema Único de Saúde (SUS) busca trabalhar a 
integralidade do cuidado, em diálogo com os níveis primário e terciário. Esse 
relato de experiência procura explorar as possibilidades da Psicologia em um 
serviço de média complexidade, olhando para as demandas de um grupo de 
mulheres idosas cujas integrantes são, majoritariamente, cisgêneros, negras e 
de classe média-baixa. Discutir, pela perspectiva psicossocial, os relatos 
escutados por acadêmicas de Psicologia da Universidade Federal da Grande 
Dourados (UFGD) em um grupo psicoterapêutico de mulheres idosas, durante 
a experiência de Estágio Supervisionado em Saúde Coletiva e Processos 
Psicossociais, realizado na rede SUS de Dourados/MS. A metodologia do 
presente trabalho se deu por meio da observação e acompanhamento dos 
encontros que aconteceram até a data da escrita. A participação no grupo nos 
permitiu entrar em contato direto com essas mulheres em sofrimento psíquico e 
compreender as questões centrais das suas demandas. Os encontros com o 
grupo ocorreram semanalmente durante o semestre letivo, mediados pela 
psicóloga responsável pelo serviço. As participantes apresentam, em geral, 
questões de adoecimento psicológico com fundo familiar ou conjugal, com 
demandas referentes à ansiedade, depressão, solidão e síndrome do ninho 
vazio. As técnicas de grupo realizadas foram pensadas para contemplar as 
características processuais do grupo, bem como as demandas coletivas e 
individuais que surgiram no decorrer do processo grupal. Dessa forma, as 
atividades dinâmicas propostas apontam para uma construção e/ou ampliação 
da compreensão sobre os desafios de ser/estar mulheres idosas. Resultados: 



 
Podemos ressaltar algumas similaridades: todas mulheres lidam com 
problemas relacionados aos homens de suas vidas e que projetam sobre elas 
muitas expectativas, obrigações e tarefas; os desafios da vida inerentes à 
classe social e, por fim, as questões raciais. Além disso, fica evidente a 
importância do grupo terapêutico como um espaço de acolhimento e escuta. As 
participantes relataram melhora na autoestima e ampliação da compreensão 
sobre suas vidas e o adoecimento psíquico. Além disso, é notável que o grupo 
transforma as narrativas das participantes, construindo amizades entre elas no 
fortalecimento da rede de apoio. Essas mulheres são de uma geração onde a 
identidade feminina era inteiramente associada às funções domésticas, 
maternas e conjugais. Assim, quando se veem envelhecendo, sentem-se 
sobrecarregadas com problemas conjugais ou distância dos(as) filhos(as). 
Somado aos desafios do envelhecimento, a Psicologia pode ser uma 
ferramenta transformadora para que as mulheres vivam com saúde 
fortalecendo o respeito e o cuidado por si mesmas e das demais. 
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